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Sancionada a  «Lei de Paridade»
O presidente Juscelino Ku- 

bit «hek sancionou hoje, em 
Bi ! -íília, a Lei de Paridade 
que tantos transtornos cau­
sou em nosso país, pois, co ­
mo é do conhecimento pú­
blico. todas as greves ence 
tadas nos últimos tempos fo­
ram em razão dêsse projeto 
que hoje foi ‘ convertido em 
le i .

O Chefe da Nação vetou 
apenas algun» dos seus dis 
positivos, sendo que o de 
maior importância é o que 
mandava pagar os vencimen­
tos equivalentes entre civis 
e militares — de acordo com 
as respectivas categorias — 
a partir do dia 1* de julho, 
sendo que a nova lei deter­
mina o referido pagamento

Começam a surgir os primeiros 
nomes que váo compor o go­

verno do sr. Celso Ramos
Segundo a imprensa de 

Florianópolis anuncia-se 
que o, primeiro nome de 
um dos secretários de 
Estado, no futuro govêr- 
no a instalar-se em 31 
de janeiro do ano pró­
ximo, é o do sr. Mar- 
tinlio Callado, presiden­
te do PDC e que nas 
últimas eleições concor­
reu ao cargo de vice- 
governador pela legenda 
da referida agremiação 
política.

Conforme entrevista 
que aquele prócer pede-

cista acaba de fazer no 
jornal o Estado, da Ca­
pital barriga-verde, ficou 
perfeitamente clara a 
situação, pois êle mes­
mo confirma que será o 
futuro Secretario de 
Educação e Cultura no 
govêrno do sr. Celso 
rtamos.

Com estas declarações 
outros nomes que esta­
vam em cogitações ou 
ao menos nas rodas 
políticas não terão vez 
no momento.

na data da sua publicação.
Vamos aguardar 6e o Con­

gresso tentará derrubar es­
tes vetos ou se a lei será 
publicada da maneira que foi 
sancionada.

. 1  Matai a maugun 
Parque Infantil do Coral

Conforme consegui­
mos apurar, antes do 
Natal, deverá ser inau' 
gurado solenemente o 
Parque Infantil do bair­
ro Coral, a ser instala­
do na Praça do Eátadio 
Municipal da Ponte 
Grande. Como se sabe

esta grandiosa obra foi 
idealizada pelo Rotary 
Clube Lages Norte 
em colaboração com di­
versas industrias e ca­
sas comerciais do bair­
ro Coral e do centro da 
cidade.

Conforme comunicado 
distribuido pela Associa­
ção Comercial de Lages, 
o dia 25 de Novembro 
dia de Santa Catarina, 
não é feriado para os 
efeitos da lei do repou 
so semanal remunerado.

Com isto ficam dirimi­
das as duvidas existen­
tes entre empregados e 
empregadores, e no 
qual o dia 25, sexta fei 
ra, não é feriado.

Caravana d9 Lages, 
irá ao Seminário 
Socio Econômico

De acordo com informa 
ções prestadas à nossa re­
portagem, elementos que já 
participaram das reuniões in­
formais anteriores do Semi­
nário Socio Econômico em 
nossa cidade, estarão presen­
tes na ultima fase deste con­
clave, que será realizado de 
3 á 5 de dezembro em Flo­
rianópolis.

De nossa cidade irá uma 
caravana de mais de 20 pes­
soas, de Curitibanos 8 e de 
Lebon Regis estarão presen­
tes dois representantes. Con­
forme se anuncia, aproxima­
damente quatrocentos par­
ticipantes de diversas locali­
dades do Estado, comparece­
rão a última reunião do Se­
minário.

Crise no P.T.B. gaúcho
Com as recentes declara­

ções do sr. Wilson Vargas 
estava previsto a todo o mo­
mento séria crise no petebis- 
mo gaúcho.

Agora, com o gesto do re­
ferido político rio-grandense 
agravou-se ràpidamente aque 
le mau estar que gerava no 
seio do partido, pois as suas 
recentes declarações são de 
molde a deixar claro que a 
direção do mesmo está di­
vorciada do eleitorado e que 
para isso, era necessário pro 
curar uma fórmula que vies­

se encontrar um denomina­
dor comum para solucionar 
o caso .

Com o pedido de renuncia 
do ex-candida .o a prefeito de 
Porto Alegre da Executiva 
gaúcha do PTB ficou paten­
te uma coisa: o mesmo re 
presenta algo de anormal 
dentro do partido pois de­
ve-se levar em conta ( i t o 
sr. Wilson Vargas, alén de 
Secretário do govêrno ci > sr. 
Leonel Brizola, é sem dúvi­
da ainda o homem forte den­
tro do trabalhismo gaúc o.

«Rebelião» no P. S. D.
Uma rebelião na ban­

cada pessedista na Câ­
mara Federal está pro­
vocando preocupações 
generalizadas na dire­
ção partidária. Tendo em 
vista a evolução dos 
acontecimentos, os rebe­
lados têm se reunido 
duas e até três vêzes 
por dia .

Os rebelados por sua 
vez, continuam estudan 
do a fórmula definitiva 
num documento a ser di­

vulgado proximamente 
ao mesmo tempo que re­
cebem novos apoios.

Os prognósticos indi­
cam que as normas de­
fendidas pelo grupo e 
que estão sendo apresen 
tados a todos os depu­
tados que procuraram 
participar dos debates a- 
cabarão por prevalecer 
em tôda a bancada, de 
vendo muito em breve 
ser vitoriosas dentro do 
partido .

Srla. Mercedes Baggio
Por ato recente do 

sr. Presidente da Repú 
blica acaba de ser no 
meada para a agen­
cia local do IAPC a 
srta. Mercedes Baggio, 
da sociedade local.

A recem nomeada, 
que também conclue 
com brilhant smo o cur­
so de contadora, envia­
mos destas colunas as 
nossas felicitações.

Em sua análise mensal 
sôbre o problema da e 
conomia 'brasileira, o De­
partamento Econômico 
das Indústrias do Estado 
da Guanabara faz as se­
guintes considerações:

“ Permaneceu em as- 
cenção, no mês de ou­
tubro último, o volume 
de papel-moeda em 
circulação, com uma 
expansão da ordem de 
2,5% determinada pela

emissão de 4 bilhões.
Em 31 de outubro, ha­

viam em circulação
181.4 bilhões, contra
177.4 bilhões no mês de 
setembro. Em outubro 
de 1959 o volume de 
papel-moeda em circu 
lução sra somente de .. . 
138,0 bilhões, o que 
equivale a dizer que no 
periodo de outubro de 
1959 a outubro de 1960 
foram emitidos 43,4 bi­
lhões'’.
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A PÉROLA DE LAGES
Pedimos a gentileza de fazer-nos uma visita para constatar a

variedade de produtos, bem como nossos preços
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NOTAS EM ARQUIVO (N' 107)

Necessidades da Capeia

do Museu Histórico "Thiago do Castro"
Transcreve D .T. Castro

em 1849
O Planalto em sua edição de 
12 de julho de 1917 publica o 
seguinte'.

Extracto de um officiu 
que o presidente da 
Camara de Liges, no 
exercício do cargo de 
juiz municipal, Antonio 
Saturnino de Souza e 
Oliveira, dirigiu ao vi­
ce presidente da Provín­
cia, dr. Severo Amorim 
do Valle, em 30 de ja­
neiro de 1849 (Livro de 
registro de correspon­
dência do Juizo Munici­
pal, á fls. 11).

. . . «E como assim 
assentamos, tratei de 
informar-me de algumas 
pessoas do que mais 
necessiia de ornamentos 
a nova Capella ou Bar­
racão para decencia do 
culto, visto que o reve­
rendo vigário retirou-se 
ha dias para Campos No­
vos deixando fechados 
todos, ou quasi todos os 
ornamentos, e o fabri- 
queiro Generoso Pereira 
do Anjos, que é escri 
vão de Orphãos, está 
fora em serviço com o 
sr. Juiz, e estando hem 
informado do que mais 
necessita a Cappela de 
ornamentos ahi reraetto 
a v. exa inclusa uma 
relação que os contem, 
sendo de mais necessi­
dade: a imagem da 
Senhora dos Prazeres, 
do Senhor Crucificado 
e a banqueta. A Senho­
ra dos Prazeres, nossa 
padroeira, está muito 
velha, toda quebrada 
e por isso muito imper­
feita, e a banqueta no 
mesmo estado se acha.

Não ha imagem do 
Senhor Crucificado, e 
nem sabe o que foi fei­
to d’ella, se a houve em 
algum tempo.

E, exmo sr., de lasti­
mar-se a sorte que sem­
pre tem tido esta fre- 
guezia, de ser parochia- 
da por vigários pouco 
ou nada escrupulosos 
de estragarem e consu­
mirem as alfaias da

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçaria 
Almirante Soares

Rua Marechal Deodoro 125 
fone 376

Igreja, e s u patrimônio 
e pelo que se observa 
não pode ser bem ser­
vida em quanto sua ju- 
risdicção não fôr sujei­
ta ao bispado do rtio 
de Janeiro e não ao de 
S. Paulo, porque os vi­
gários aqui são bispos 
e dizem abertamente 
que ninguém os gover­
na.

O vigário que hoje 
serve, Camilo de Lellis

Nogueira, na sua che­
gada emprestou ao ex 
vigário, padre João Vi­
cente Fernandes, um 
calix, ura missal e uma 
pedra de ara, perten 
centes a Igreja Matriz 
que levou para a pro­
víncia do Sul e que 
certamente não voltará 
cá e é assim que levam 
descaminho as cousas 
da Igreja, sem que nin­
guém fique responsável

. . .  A Igreja Matriz, 
feita de taipa socada, 
ha muitos annos, achan 
do-se em estado muito 
ruinoso e perigoso, foi 
mandada apeiar pelo ex­
mo sr. dr. presidente da 
Província o anno pas­
sado, e não existe d'ella 
senão a telha, e nada 
mais, e foi levantado 
pelo administrador Guí 
lherme Riken um bar­
racão que serve de Ca-

Ipella onde se celebram 
! os Sacramentos, cujo a 
meu ver deve ser con 
se vado, applicando se 
todos os annos alguma 1 
p< quena quantia para 8 
seus reparos, em quan­
to não fôr orçada quan­
tia sufficientepara darse 
principio a no'-a Igreja 
que segundo a opinião 
de muitos não terá lugar 
n’estes mais proximos 
annos.

i
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Compra cgora 
sua nova

fP G U P A

a búaroupa ponto j^fonlg ) 

e participe do

GRANDE CONCURSO

C A U T L _ . . 
MIUONARIA

NA BOA COMPRA ESTÁ SUA 8 0 A  SORTE I

2 m il cruzeiros em com­
pras d ã o  d ire ito  a  uma 
C aute la  M ilio n á r ia

a

Com a ;  C au te las  M i l io ­
n á ria s  V . g a n h a  prêm ios 
m ilio n á r io s . . .

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro 

31 de dezembro

4 ! >
Confie no suo boa estréia 
comprando no Revendedor 
Renner desta cidade

* Ut° m6veis Dauphine 1960 
30 Condicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão S

2° ” efr!9eradores ADMIRAL 1961 
í?° r,°90eS Wa'"9 V'SORAMIC 
30 Maquinas de costura RENNER 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua Cautela Milionária 
mesmo premiada num sor- 
leio, continua valendo pa­
ra os sorteios seguintes

Rs.nner »esta cidade7

Helios Moreira Cesar & cia
Ru 3 Cel Cordova

I
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D ia d o s M ú sico s I Em Pcucas Luihas
Comemorou se ontem dos

em todo o mundo, a e- 
femeride consagrada aos 
músicos.

Em outras localidades 
do Brasil e do mundo in 
teiro, são realizadas inú 
meras manifestações a- 
lusivas à tão importante 
data. Em nossa cidade 
por um descaso dos ho­
mens que militam em 
nossos setores musicais, 
esta data nem siquer foi 
lembrada. Mas | ara nós 
da imprensa, que sem­
pre hip teçamos um jus 
to vai » à gloriosa clas­
se mu-dcal, não poderia­
mos ficar calados à tão 
importante data. e a se 
guir iremos historiar al­
guns topícos sobre Santa 
Cecília, a padroeira dos 
músicos, e na qual con­
tamos com a vaiiosa co ­
laboração do sr. Sebas­
tião Muniz dos Santos, 
um dos grandes bata- 
lhadores da musica na 
Princesa da Serra.

Santa Cecília
Tôda a fôrça vicejante e pa­

gã de Renascença não foi su­
ficiente para suplantar com a 
restauração do culto às musas 
clássicas, o patronato espiritual 
desta “ musa ao divino” —  Va 
lha dizer assim que dera aos 
músicos o magistério espiritual 
da Igreja Misticamente lírica 
e dramática, pela sua santida - 
de e pelo seu martírio, ficou 
mais perto dos corações que ao 
númen inspirador se submetem, 
do que aquelas eutidades misti 
cas que, embora fascinantes 
pela sua beleza, nada diziam 
já às almas renascidas na no­
va fé.

Nasceu em Roma —  ou em 
Sicilia — ignora-se o ano. So­
freu o martírio no tempo de 
Marco Aurélio ou de Cômodo, 
também não se sabe ao cGrto. 
As investigações recentes do 
arqueólogo Rosi forneceram 
dados segundo os quais teria 
sido martirizada no ano 178 e 
não no 230, como queria outra 
tradição.

Meteios romanos; assim 
. sendo, devia receber esmerada 
educação na qual, a prática da 
música devia ser-lhe familiar. 
Nada, parem, do que se sabe 
desta figura singular nos pode 
levar à conjectura de que a 
linda mártir tivesse sido uma 
virtuose da música, de tão ex­
traordinários recursos que na 
história da arte ocupe lugar de 
destaque. Apenas no oficio d i­
vino que a Igreja celebra no 
seu dia há uma antífona que 
se refere ao órgão e a cânti­
cos, mas sem mais nada nos 
dizer além disto: Cantantibus 
Organis, Caecilia virgo in cor 
de suo soli Domino dicantabat 
dicens; Fiat, Domine, cor meun j 
ct corpus neum inmaculatum, j 
ut non confundar. (Quando os . 
órgãos cantavam, a Virgem 
Cecilia, no intimo do seu co­
ração, só ao Senhor se dirigia e 
cantava: Fazei, Senhor, puro e 
imaculado o meu coração c o 
meu corpo, para não ser con­
fundida!’’). Essa locução do o- 
ficio divino parece tomar base 
nas festas celebradas no dia 
das núpcias da Santa com o 
jovem Valeriano - filho, por 
Sua vez. de ilustres e abasta­
dos patrícios da Urbe —  não 
nos autoriza a concluir que a 
Santa, quando o seu coração 
lhe pedia, cantava e executava 
para si e para Deus. E’ possí­
vel —  provável mesmo —  que 
dada a sua estirpe e a sua e 
ducação tocasse algum instru 
mento, de que se serviria para 
acompanhar os seus piedosos 
salmos. A palavra “ órgão” em 
latim pode significar, não o 
nosso órgão, que para aquela 
altura ainda não existia senão 
em seus rudimentos grosseiros, 
mas qualquer outro instrumen­
to musical_

Por disposição paterna —  
continua a lenda —  desposou 
o jovem Valeriano; mas a vir­
gem fêz lhe saber, logo no dia 
do desposório, que havia con­
sagrado sua Virgindade a Cris 
to . . .  e que um anjo guarda­
va êsse voto de qualquer peri­
go. Valeriano prometeu que a 
seguiria em sua fé se lhe fos­
se dado ver, com os próprios 
olhos, êsse anjo admirável. Pos­
tos ambos em oração, eis que 
o anjo aparece, levando nas 
mãos duas grinaldas' uma de 
fragantissimas rosas e outra de 
branquíssimos lirios. O esposo 
se converteu à fe de Cristo e 
foi batizado —  junto com o seu 
outro irmão Tiburcio —  pelo 
papa UrbanoEra filha da ilustre familia

A P E D I D O

Denunciados ao prefeito da 
cidade - Almaquino naquele 
tempo -  ambos irmãos foram 
martirizados. Imediatamente 
Cecilia foi prêsa também e 
levada à presença do prefeito 
Almaquino; êste exigiu dela 
a entrega imediata da quautio- 
sa fortuna do esposo . . .  A  
Santa respondeu que tôda ela 
fôra repartida aos pobres, ha­
via muito tempo.

Submetida a tormento, man­
teve sua fé e sua palavra. O 
avarento Almaquino ainda lhe 
deu mais um prazo de vários 
dias; findo o qual, enviou seus 
esbirros que tentaram sufocar 
Cecilia no mesmo banho quen 
te de sua casa. Não conseguin­
do seu propósito, feriram-na 
de espada com vários golp s 
dos que veio a falecer em 
curto espaço de tempo Reco­
lhido o santo corpo pelos cris­
tãos, foi sepultado no cemité­
rio de S. Calixto sendo mui 
to tempo transferido, junto 
com o do pontífice Urbano pa 
ra a catacumba de Pretextato, 
onde foram descobertos por 
Pascoa! I. No esquife de cipres­
te dentro de outro de mármo­
re, encontrou-se o cadáver da 
Santa ricamente ataviado, em 
papado de Sangue, visiveiS  
ainda as três feridas.

\ A  festa desta Santa cele- 
hr;u'a se em Roma já no sé ­
culo IV. Sua Igreja, na Urbe 
é basílica com titulo de Ca 
deal. Declarada “Padi ci . 
dos Músicos”, em 1584. ao 
fundar-se na Cidade Ete. ia a 
Academia de Música, tomou o 
patrocínio da Santa, intilulan- 
do-se de Santa Cecilia Em 
Paris se instituía oficiaiinente 
uma associação musical, sob a 
egide da Santa, em 1576.

Muitos dos mais Célebres 
pintores e escultores de pro 
fissão têm procurado dar da 
Santa a figura da artista q ic a 
tradição lhe atribui: aí repre- 
ssntá-lc-i comum.nte, c tm ins­
trumentos músicos no enlê 
vo de executar cânticos e sal­
mos. Famosa, entre todas, é 
a Santa Cecilia pintada por 
Rafael.

Na festa anual de Santa 
Cecilia (22 de novembro) que 
durante muito tempo se reali­
zou em Paris na Igreja de S. 
Eustáquio, era de praxe es- 
trear-se uma música expressa­
mente escrita para esta sole 
nidade por qualquer composi­
tor de nomeada: Haendel, 
Haydn, Adam, Niedermeyer; 
Gounvd, Dietsch, Ambrois 
Thomas, Saint-Saens, C. Frank 
e Dubois figuram entre os 
autores de “Missas cecilianas”

Nossas importações de 
rolamentos e esferas pa­
ra mancais em 1959 so­
maram 2673 toneladas, 
no valor de um bilião 
588 milhões de cruzeiros 
ou 8074 mil dólares. Nos­
sos principais fornecedo­
res, consoante informes 
do IBGE, foram a Sué­
cia (1196 t), a Alemanha 
Ocidental (408 t), os Es­
tados Unidos (375 t), os 
Países Baixos (214 t) e a 
Itália (197 t).

X X X

De acordo com as es­
timativas do SEP, os e- 
fetivos pecuários do Bra­
sil eram, em 1959, da se­
guinte ordem: bovinos, 
72829 milhares de cabe­
ças; equinos, 8333 milha­
res; ovinos. 18995 milha­
res; caprinos, 10644 mi­
lhares de cabeças e suí­
nos, 46823 milhares de 
cabeças.

X X X
Entre os laticínios cu­

ja produção está sendo 
apurada pelo SEP, órgão 
integrante do sistema 
estatístico do IBGE, es­
tão a farinha látea, o io­
gurte e o doce de leite. 
Em 1959, nos estabeleci­
mentos inspecionados pe­
lo Govêrno Federal, a 
produção de farinha lá 
tea foi de 1H09 toneladas, 
a de iogurte, 63 tone 
ladas, e a de doce de 
leite, 1312 toneladas.

X X X
Em 59, conforme divulga o 
IBGE, a vacinação apti- 
variólica no Estado da 
Guanabara subiu a mais 
de meio milhão de pes­
soas. Foram vacinadas 
177750 e revacinadas 
419421; lendo sido o mês 
de janeiro o mais con­
corrido, com perto de 100 
mil pessoas imunizadas.

Âuxílio constante à Am e­
rica Latina pelo govêrno 

de Kennedy
Os Estados Unidos i- 

rão emprestar a maior 
importância possível aos 
problemas latino ameri­
canos e isso constituirá 
uma das sensíveis modi­
ficações que sofrerá a 
administração daquele 
país, sob o govêrno do

sr. John Kennedy Uso 
foi dito pelo colunista 
político norte americano, 
mundialmente conhecido, 
Walter Lippmann, ao de­
sembarcar no Rio, pro- \ 
cedente de Salvador, de­
pois de visitar Brasília.

Jango vai a  China-
O gabinete da vice- 

presidência da Repúbli­
ca informou que o sr. 
João Goulart, que se en­
contra no Rio Grande 
do Sul, confirma a sua 
viagem à China Conti­
nental e a outros países 
da Asia.

A viagem do vice-pre-

sidente da República de­
verá se realizar em prin 
cipios de dezembro. Den­
tro de uns dez dias, se­
gundo os informantes, o 
sr. João Goulart irá ao 
Rio, de onde, após pe­
quena permanência se­
guirá para a Asia.

Descoberto raro mineral 
atômico no país: batonite

A Secção Regional da Serra, filiada à Associação Catari­
nense de Medicina, julgou oposta aos costumes legais a omis­
são da palavra “a pedido” na portaria de 1U de outubro p. f., 
publicado no Diário Oficial de 7 de novembro em curso pela 
qual o exmo Sr. Governador do Estado, resolveu dispensar o 
Sr. Dr. Galeno Moreira Cesar das funções de Diretor do Hos­
pital de Lages, dando assim a entender que essa iniciativa foi 
a critério da autoridade, quando, ao contrário disso, ela par­
tiu daquele médico, cujo pedido de seu afastamento traz a da­
ta de 29 de julho recém-findo.

Lages, 18 de novembro de 1960

Dr. Joaquim Pinto de Arruda 
Presidente

No século X V I os músicos 
ingleses dedicaram à Santa 
odes famosas; especialmente 
celebradas foram as de H. 
Purcell. No século X IX , Spohr 
compôs um bino à Santa pa­
droeira e Moris Hauptmann 
outro.

Entre os contemporâneos de­
vemos lembrar a Ode a S. 
Cecilia de Benjamin Britten.

Salve 22 de novembro - dia 
dos músicos

lnforma-se a descoberta de 
batonite — metal raro da fa­
mília de minerais atômicos - 
no vale da Serra da Lua, no 
Território de Rio Branco, o 
que está provocando uma 
verdadeira corrida de grupos 
internacionais para a fron 
teira do Brasii com as Guia- 
nas.

Diz que o encontro do ba­
tonite começa, também, a 
despertar a luta surda entre 
os espertalhões, que a pre­

texto de explorar diamantes, 
estão registrando as jazidas 
com mapas falsos no Depar 
tamento de Produção Mineral 
no Rio.

Adianta-se que o deputado 
Ferro Costa pretende, entre 
outras coisas, denunciar a 
corrupção que se instalou 
dentro dos órgãos governa­
mentais para garantir a pos­
se de concessões a um gru­
po chefiado pelo norte-ame­
ricano Franwley.
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Juizo de M o  do Primeira t o  da Comarca.de Lajes
e d i t a l
O Doutor João Santo Damo, 
Ju z de Direito em exercício 
ni Primeira Vara da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.
Faz saber a todos que o pre- 

se ite edital virem, dêle conhe­
cimento tiverem ou interessar 
possa, que par parte de Tolen- 
tino José Pinheiro e Valdevi 
no Cordova, por seu advogado 
e procurador doutor Walter 
Tenório Cavalcanti, lhe foi di 
rígida a seguinte PETIÇÃO:
‘ Éxtno Sr. Dr. Juiz de Direi­
to da Ia Vara da Comarca de 
Lages. Tolentino José Pinheiro,] 
viúvo e Valdevino Pinheiro. 
Cúrdova, casado, brasileiros, j 
proprietários, domiciliados e j 
residentes nesta cidade de La - ' 

ges, vêm por seu procurador o 
advogado adeante assinado, ins­
crito na O.A.B. Secção de Sta. 
Catarina sob n' 82, e com es­
critório à rua Cel. Vidál Ra­
mos, 111 em Curitibanos, onde 
recebe intimações - propor con­
tra Moisés Moraes dos Santos, 
fazendeiro e Theodolino Gala- 
face. industrial, brasileiros, ca­
sados, residentes, respectiva­
mente, em Campo Belo do Sul 
e nesta cidade, a presente a- 
ção de reparação de danos, em 
que alegam e provarão: —  lo 
Que os suplicantes, por escritu­
ra de 7 de novembro de 1953, 
lavrada pelo 2' Tab de Notas 
desta cidade, e transcrita sob 
n' 8 474 no Rcg. de Imóveis do 
2' Oficio (doc. n 2) adquiriram 
de Otacílio de Moraes Branco 
Uma parte de terras de matos, 
pinheirais e fachinais. com a 
área superficial de 873.203m2 
(oitocentos e Setenta e tres 
mil, duzentos e três metros 
quadrados), situada em Campo 
Belo do Sul. desta Comarca, e 
em comunhão com outros, con­
frontando o conjunto: com ter­
ras de Ana Maria do Nasci 
mento de Moraes, de sucesso­
res de Manoel Joaquim de Mo 
raes, *de José Maria de Mora­
es, de Carmelina Moraes dos 
Santos, de sucessores de João 
Bernardo dos Santos e ainda 
com sucessores de Joaquim de 
Moraes, e com Moisés Moraes 
dos Santos; cabendo a cada um 
dos AA. a metade daquela á- 
rea. 2 Que em agosto de 1955 
os suplicantes, digo, os supli­
cados entraram a derrubar e 
industrializar pinheiros no alu­
dido terreno de propriedade 
dos suplicantes, face ao que, 
incontinenti, os suplicantes pro­
testaram judicialmente contra 
os danos causados ao imóvel, 
em sua parte mais valiosa os 
pinheiros (doc. n ) Apesar do 
protesto, os suplicados vieram 
a derrubar transformando em 
táboas, que venderam para o 
seu próprio enriquecimento, 
todos os pinheiros industriali­
záveis existentes sôbre o dito 
imóvel e destarte, causaram 
um prejuízo aos autores de 
mais de 2.000 pinheiros, que 
nunca menos do que essa 
quantidade lhes caberia, aos 
AA. na citada comunhão, a 
qual é o dobro da área que 
pertence aos autores. 3‘ —  Que, 
ainda mesmo que os réus fos­
sem condôminos, ainda assim 
teriam que indenizar aos AA. 
pois não teriam agido com sim­
ples abuso de direito (e até

mesmo o abuso de direito dc 
que resulta prejuizo cabe inde­
nização,/ mas, sim indiscutivel­
mente, praticando ato ilícito 
«As várias causas e motivos 
de reparação do dano, estão 
englobadas, perante o nosso 
Estatuto Civil, em atos ilícitos» 
São ilícitas, di-lo o provecto 
João Luiz Alves, as ações ou 
omissões pelas quais, volunta­
riamente, ou por negligência 
alguém viola o direito ou cau 
sa dano a outrem Essas ações 
ou omissões, obrigam à repa­
ração do dano assim causado 
É a teoria da culpa.” (Cód. Civ. 
p. 124). Está expressamente 
consagrada no art. 159. Decor­
re dêsse preceito, em linhas 
gerais, assinala o emérito Clo- 
vis: l u todo dano deve ser res­
sarcido por quem o causou, 
salvo caso de força maior; 2 
com razão mais clara, assim é, 
quando o dano resulta de ato 
ilícito, (arts. 159 e 1.518) (Cód. 
Civ. vol. 5', pag. 296) . . (Rev. 
dos Tribunais, vol. 166, pag. 
297). Efetivamente: “Provado
que o autor sofreu prejuizo e 
que êste prejuizo deve ser a 
tribuido ao reu, êste será obri­
gado à indenização do dano a 
que deu causa” (Ac. unânime 
da 2a Câm. do Trib. de Justiça 
do Paraná, in Paraná Judiciário, 
vol. 38, pag. 300. E nêsse mes 
mo sentido o Ac. unânime da 
5a Cam. Civ. do Tr. de Just. 
do Distrito Federal, em 26-7- 
1949, in Arq. Jud. vol. 95, pag. 
385). 4° —  Que, ainda mesmo 
que fossem condôminos, os réus, 
(e não eram) —  ainda assim 
estavam obrigados a reparar 
os danos causados aos autores: 
“Quando o condômino, sobre 
pondo-se á lei, usa livremente 
da coisa, com exclusão dos de­
mais, usufruindo-a sosinho, per­
cebendo-lhes os frutos, manda 
o art, 627 que ele responda, 
perante os demais, não só pe 
los frutos que percebe, como 
também, pelo dano que lhes 
causou” (Ac. unânime da 2a 
Cam. Civ. do Trib de Api. de 
São Paulo, em 1-8-1943, na 
Rev. dos Trib. vol. 148 pag. 
644). 5o —  Que, desvastando 
os pinheirais que cobriam o i 
móvel, os réus causaram aos 
autores, um prejuizo que, esta 
mos certos será apurado em 
mais de 4.000.000,00 de cru­
zeiros, pois, aos danos efeti­
vos, se somam os lucros ces­
santes. 6° — Que, face aos 
dispostos nos artigos 159 e, se 
fosse o caso, ao art. 627 do 
Código Civil, estão os réus o- 
brigados a indenizar aos auto­
res; e essa obrigação é solidá­
ria (art. 1.518 do citados Códi­
go). Em consequência, pedem e 
esperam sejam, afinal os réus 
condenados ao pagamento da 
indenização, incluindo lucros 
cessantes que se liquidarem no 
correr da ação ou devem ser 
liquidados em execução de 
sentença, com os juros de mo­
ra a partir de agosto de 1955, 
honorários do advogado dos au 
tores, na base de vinte por 
cento sôbre o total, e nas cus­
tas. Para êsse fim, requerem 
sejam os réus citados, por man­
dado, para contestarem, que­
rendo, o prazo de dez dias, fi­
cando logo citados para os de­
mais têrmos da ação, sob pena 
de revelia. E, como ante o vul­
to da responsabilidade que pe­
sa sôbre os réus, da indeniza­

ção que terão que pagar, e- 
xiste o justo receio de que all 
nem seus bens imóveis para 
se furturem ao pagamento,- re­
querem que a presente petição 
seja publicada em jornal local, 
e no Diário da Justiça, na Im­
prensa Oficial, em Florianópo­
lis, para canhecimento de ter­
ceiros, afim de que não ale­
guem bôa fé em qualquer a- 
quisição de bens dos réus, de 
que resulta sua insolvência, a- 
quisição contra a qual desde 
já os autores protestam. A pro­
va será feita com o depoimen­
to pessoal dos réus, para serem 
prestados na audiência de ins­
trução e julgamento, e que des 
de já se requer, sob a pena de 
confesso; e com depoimento de 
testemunhas, mesmo por cartas 
precatórias para outras cornar 
cas, juntadas de novos docu­
mentos. exames e arbitramen­
tos; Dão à presente, tão so­
mente para os efeitos fiscais e 
de alçada, o valor de Cr$ . . .
1.000.000,00 até que seja apu 
rudo o total dos danos, quan 
do será paga a diferença a mais. 
PP.R. Deferimento. (Sôbre os 
selos legais de petição): Lajes, 
19 de setembro de 1960 ( a ) 
Pp. Walter Tenório Cavalcan 
ti”. DESPACHO: “Expeça-se 
mandado de citação. Publique 
se os editais, na forma do pe­
dido. Lajes, 19 de outubro de 
1960 (a) João Santo Damo —  
Juiz Substituto*'. E parqf que 
ninguém alegue ignorância, es 
pecialmente os interessados, 
passou-se o presente edital pa­
ra publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte dias do 
mês de outubro de mil nove­
centos e sessenta. Eu, Luiz Car­
los Silva, Escrivão do Cível, o 
datilografei, subscrevi e tam­
bém assino.

João Santo Damo 
Juiz Substituto da la Vaca

Dr. Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

o  roroo de observadores, correspondentes pró- 
O corP° “ eOPRn„ cíaj8era vários países, possibilita

^ íw O R N A L m anter«ueT eitorea  sempre bem mio,, 
l id o s  sôbre os acontecimentos internacionais de vul- 
t„. Leia O JORNAL e esteja a par do que vai pelo 
mundo inteiro.

Assine
•• o  J O R N A L  ”

(Orgão Líder dos Diários Associados)
Suplemento Literário -  Vida Nacional -  Vida d0! 
Campos — O Mundo das Crianças -  Suplemento Fe- 
minino — Suplemento Economico.

Peça hoje mesmo sua assinatura, procurando o
nosso REPRESENTANTE-

Cirilo José da L.uz D . , 9.0
à Rua Joáo de Castro 436 — ou pela Cx Postal 248 
PREÇOS: 1 ano c .rS £00,00

6 meses 350.0U
3 meses ” 18'»,00

As assinaturas começam e terminam em qualquer dia!!!

A Q U I  ES T Á 
UM Ó T I M O

Uma camisa Tcnnhauser e 

um presente que agrada, 

porque é fina, e legante  

e distinta. Para presen­

tes de festas, com pre , 

pois. camisas Tannhäuser.

-  CASAVIERO
«A Casa dos bons artigos» 

Rua Hercilio Luz - 364.

Mb de Direito da P r i n v a t o  da Comarca de Lajes
EDITAL DE PRAÇA -

Damo. Um terrpnr» nnm o «... i _ .O dr. João Santo Damo, 
Juiz de Direito substituto da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de 
vinte dias, virem, dele conhe­
cimento tiverem ou interes­
sar possa, que, no dia deze- 
seis do mês de dezembro 
do corrente ano, às dez ho­
ras. no saguão do edifício 
do Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, levará 
a público pregão de venda e 
arrematação por quem mais 
der e maior lance oferecer 
sôbre a avaliação de oi 
tenta mil cruzeiros, feita nes­
te juizo, o seguinte imóvel 
penhorado a Carlos Werner 
Duderstadt e sua mulher 
noí autos da ação executiva 
movida por Odilon Waltrick 
Cordova, julgada por een 
tença queltransitou em jul 
gado, movei esse a saber

^mrte.rr.eao com a área su- marca de Lages - E perficial de seteocnt™ Q __  langes c— -  ui vu OU”
perficial de setecentos e vin 
te metros quadrados situado 
no lugar denominado ‘Conta 
Dinheiro”, zona “ B” urbana 
desta cidade de Lages, per­
fazendo essa área dois lo 
tes de doze por trinta metros 
confrontando ao Norte com 
o terreno de Albino Gargioni 
e da firma Cerâmica Mele- 
gari Ltda., na linha lateral à 
direida; ao Sul, com terreno 
dos executados Carlos Wer-
ünrH« emadt e 8Ua raulher ou de sens sucessores, na
bnha lateral à esqierd“  
a Leste, com uma 
travessa da avenida Três
?rpnf°UtUbroA na linha de 
Lp ate* 6 a 0este- com terre
MeiegaI?ie8T?HaIÍrma Ceràmica Melegân Ltdti, na linha que

Ú8 flS 274V. à 271» rira 

número 4-D do p • ll^ro 
Oficio do Registro r^nmiei5° 
imóvel, d

_  quem 
quizer arremalar dito imo 
vel, deverá comparecer no 
lugar, dia, mês e hora aci­
ma mencionados, sendo ele 
entregue a quem mais der 
e maior lance oferecer sôbre 
a aludida avaliação, depois 
de pagos no ato, em moeda 
corrente, o preço da arre 
matação,- impostos e custa« 
legais. - E para que chegue 
ao conhecimento de todos 
passou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
tei- ' Dado e passado nesta 
cidade de Lages, Estado de 
8anta Catarina, aos dezoito 
dias do mês de novembro 
de mil novecentos e sessen- 

- Eu Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comér 
cio, o datilografei, subscrevi 
e também assino - Selo« afinal.

. João Santo Damo 
Juiz de Direito da la Vara 

substituto

Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel e Comérci®

■
m

ii
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Juizo de Direito da Primeira V ara da Com arca de Lajes
Estado de Santa Catarina

O Doutor João Santo Damo, 
Juiz de Direito Substituto da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação, 
com o prazo de trinta (30) 
dias virem, dele conhecimen­
to tiverem ou interessar pos­
sa, que por parte de AMAN- 
TINO ALVES DE SOUZA e 
sua mulher, brasileiros, cria­
dores, domiciliados e resi­
dentes no distrito de Cor­
reia Pinto, nesta Comarca, 
me foi feita a seguinte pe-

tição. PETIÇÃO: “ Exmo. -
Sr. Dr. Juiz de Direito da 

Primeira Vara desta Comarca.
Amantino Alves de Souza 

e sua mulher, brasileiros, 
criadores, domiciliados e 
residentes no distrito de 
Correia Pinto, nesta Cornar 
ca. por seu procurador, infra 
firmado, vêm à presença de 
V. Excia. para expôr, ale­
gar, e, afinal requerer o que 
segue:- lo.) Que possuem á 
mais de trinta (30) anos, 
mansa, pacífica e sem inter­
rupção, como- dêles A.A., 
uma gleba de terras medin­
do - 1 100.511 ms2 (um mi­
lhão, cem mil e quinhentos 
e onze metros quadrados), 
no lugar denominado Fazen­
da do Sitio ou São João, no 
distrito de Correia Pinto,

nêste município, onde tem 
criações de gado e lavoura 
como não possuam, devida­
mente legalizados, os títu­
los de posse e dominio, que­
rem’ perante V. Excia. re­
gularizar os seus direitos 
sôbre o referido imóvel, pe­
la ação de “ usucapião” com 
fundamento no art. 550 do 
Cód. Civ. e segundo o pro­
cesso estabelecido no Art 454 
e seguintes do Cód. Proc. 
Civ.; 2o ) Que o terreno em 
referencia tem as confronta­
ções seguintes:- ao norte com 
terras de Heitor Rodrigues 
Pires; ao sul com Emiliano 
Lourenço Rodrigues e her­
deiros de Faustino Souza do 
Amaral; e Sebastião Schu- 
mer; a leste com terras de 
Guilhermen Rodrigues Pi-

Juizo d: M  m Pfiüin Hifi da Sanara de Lajes
Estado de Santa Catarina

O Doutor João Santo D imo, 
Juiz de Direito Substituto 
da Primeira Vara da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma 

da lei, etc.

Edital de Cita­
ção9

Faço saber a todos quan 
tos o presente edital de ci 
tação com o prazo de trinta 
(33) dias virem, dele conhe­
cimento tiverem ou interes 
sar possa, que por parte de 
Olandino Ribeiro da Silva, 
brasileiro, solteiro, maior, la­
vrador, domiciliado e resi­
dente, na Fazenda Santo An- 
tonio do Caveiras, no Distri­
to de Painel, nesta Comarca, 
por, digo, me foi feita a se 
guinte PETIÇÃO: -  “ Exmo. 
Sr Dr. Juiz de Direito da la 
Vara da Comarca de Lajes. 
Olandino Ribeiro da Silva, 
brasileiro, maior, lavrador, 
domiciliado e residente na 
Fazenda Santo Antonio do 
Caveiras, no Distrito de Pai­
nel, nesta Comarca por seu 
advogado abaixo firmado, 
inscrito na secção de Santa 
Catarina da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil, sob n- 392, 
instrumento de mandato ane­
xo, expõe e requer a V, Ex 
cia. o seguinte: l|) Que, em 
realidade, por seus anteces­
sores, há mais de trinta anos 
digo, trinta anos, ininterrup­
tos vêm exercendo posse 
mansa e pacifica na area su 
perficial de cento e trinta 
mil metros quadrados . . .
(130.0 )0m2) na Fazenda do 
Caveiras, no Distrito de Pai­
nel, onde tem as suas la­
vouras, criações com o ani­
mo de senhor e possuidor, 
por todos respeitados e nun­
ca foi molestado * por qual­
quer ato turbativo. II) Que, 
esta area tem as seguintes 
confrontações, com terras do 
dominio particular, com ter­
ras de João Batista Fernan 
des, de Severiano Ribeiro, de

Lucidório da Silva Ribeiro. 
IIP) Qne. o A. por si e seus 
antecessores possuindo o i- 
móvel, como de sua proprie­
dade continua e incontesta­
damente, com justo título de 
boa fé há mais de trinta a 
nos pelo principio de usuca­
pião nos tèrmos dos arts. 550 
e 552 do Cód. Civ. Bras., ad­
quirira o dominio do citado 
imóvel que deseja ser por 
sentença declarado judicial­
mente. IVJ) Que, torrencial é 
a afirmativa de nossa juris­
prudência patria, já fixada 
mansa e pacificamente que 
usucapião é modo derivado 
de adquirir e assente está na 
doutrina dos mestres Dir. 
Cou. r  Vol. § 14, nota 15. L. 
Almeida; Dir. Cou Man. Cód. 
Civ. Vol VIII pág. 136 Sá Pe­
reira - Paulo Lacerda; Dir. 
Com Vol. 6 \ la parte n° 9, 
nota 2) e quanto, porem, ‘ a 
boa fé prevalece o direito 
canônico, contra o direito ro­
mano; deve existir em todo o 
recurso do usucapião - O 
portetut qui praescribit in 
nulla emporis parte rei ha- 
beat conscientiam aliena, e 
ainda o velho aforismo-Usu- 
capião est adjectio dimmitt 
per continuationem temporis 
iega definit (Dig. 41.3.2 Mand. 
Cód. Civ. comentário ao art. 
551, por Sá Pereira Vol. VIII, 
pág. 236 e seguintes Dir. Cou. 
§ 69. Lafayete; Dir Cou. Vol. 
I, § 42 L. Almeida). V- - Que, 
diante do exposto, vero o A. 
Olandino Ribeiro da Silva 
postular a presente ação or­
dinária declaratória de usu­
capião, com fundamento no 
art. 454 a 456 do Cód. Nac. 
de Proc. Civ., vigente, para, 
por sentença judicial ser de­
clarado o dominio do imóvel 
acima descrito, em seu no­
me, para o fim de ser trans­
crito no cartório do Registro 
de Imóveis competente, re­
querendo, se digne V. Excia. 
determinar a citação de to­
dos os interessados certos e 
incertos, por edital com o 
prazo de trinta dias, citando- 
se por mandado os confron- 
tantes e o Dr. Promotor Pú­

blico da Comarca na forma 
da lei. Indica-se como meio 
cio prova depoimento de tes­
temunhas, vistorias, juntadas 
de docunentos e mais pro 
vas, que julgadas necessária 
ao' esclarecimento do alega 
do. Dá-se ao presente feito o 
valor de lois mil e cem cru­
zeiros para efeito da taxa ju­
diciária Rol de testemunhas: 
Lucidorio da Silva Ribeiro. Jo­
ão Batista Fernandes. Seve­
riano Ribeiro. Nêstes termos: 
P, Deferimento. Lajes, 20 de 
janeiro do 1 960 ( a ) Mário 
Teixeira Carrilho.” DESPA­
CHO:” Designem-se data, di­
go, Designem-se dia e hora 
desimpedidos para a audiên­
cia de justificação, feitas as 
necessárias intimações, in 
clusive do Dr Promotor da 
la Vara Lajes, 20-1-60 ( a ) 
José Pedro Mendes de Al­
meida Juiz de Direito Subs­
tituto, na la Vara.” Realiza­
da a justificação, foi proferi­
do o seguinte DESPACHO:” 
Julgo por sentença a pre­
sente justificação, afim de 
que surta seus devidos efei­
tos. Expeça-se mandado de 
citação aos confrontantes e 
edital para citação de todos 
os demais interessados De 
vendo, também, ser citado o 
Dr. Promotor pelo mesmo 
mandado. Tudo na forma re­
querida. Intime-se Lajes, 22 
de outubro de 1.960 (a) João 
Santo Damo, Juiz de Direito 
Substituto”. E, para que nin­
guém alegue ignorância mui­
to especialmente os interes­
sados, passou se o presente 
edital, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade 
de Lajes, aos tres dias do 
mês de novembro de mil no­
vecentos e sessenta. Eu. Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Cí­
vel o datilografei, subscrevi 
e assino.

João Santo Damo 
Juiz de Direito Subst.

Dr. Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Civel

res; ao oeste com João Al­
ves Lourenço; todos brasi­
leiros, casados, residentes e 
domiciliados no distrito de 
Correia Pinto, nesta Comar­
ca; 3o,) Que é principio cor­
rente do Direito Civil Bra­
sileiro que aquele que por 
trinta (30) anos, sem inter­
rupção, nem oposição possuir, 
como seu, um imóvel, adqui­
rir-lhe á o dominio. indepen 
dente de titulo e boa fé, que 
em caso tal se presumem, 
podendo requerer ao juiz que 
assim o declare por senten­
ça a qual servirá de titulo 
para a transcrição no regis­
tro de imóveis (Cód Civ. 
Art. 550); 4o.) E, como os 
A.A. possúem há mais de 
trinta anos, mansa, pacífica, 
sem interrupção ou embar­
gos de espécie alguma, que­
rem legitimar, sua posse, 
nos termos do Art. 550 do 
Cód. Civ.; Para dito fim re­
querem a designação do dia, 
hora e lugar para a justifi­
cação exigida pelo art. 455 do 
Cód. Proc Civ., na qual de­
verão ser inqueridas as tes­
temunhas abaixo arroladas, 
digo, abaixo descriminadas 
e qualificadas; REQUEREM 
outrossim, depois de feita a 
justificação a citação pes­
soal dos atuais confrontantes 
acima mencionados bem co­
mo do Representante do 
Ministério Público, e, por 
editais de 30 dias, dos inte­
ressados ausentes e desco­
nhecidos, todos para acom­
panhar os termos da presen­
te ação de usucapião, de­
pois da terminação do pra­
zo dos editais, nos termos 
do art.455 do Cód. Proc. Civ. 
por meio da qual deverá ser 
reconhecido e declarado o 
dominio dos A. A. sôbre o 
aludido terreno, ficando ci­
tados, ainda, para no prazo

legal apresentarem constesta 
ção e para seguirem a cau­
sa até final sentença sob as 
penas da lei; Dá se a esta o 
valor de CR$ 5.090,00 (ciuco 
mil cruzeiros) para efeito da 
taxa judiciária; Protesta-se 
provar o alegado com os de­
poimentos pessoais de inte­
ressados e de testemunhas e 
vistorias. D e A. esta P. e E. 
deferimento. Lajes, 19 de 
julho de 1.960 P.p. Rubens 
Nazareno Neves” ROL DE 
TESTEMUNHAS: - Domingos 
Alves Rodrigues; Hortencio 
Alves Rodrigues; Heitor Pi­
res; Emenegildo Souza do 
Amaral; Guilhermina Pires. 
Todos casados, criadores, re­
sidentes e domiciliados no 
distrito de Correia Pinto, nes­
ta Comarca, que se apresen­
tarão em juizo independente 
de intimação; «DESPACHO:» 
A; como pede. Lajes, 20-7-60 
(a) C. Gama, Juiz de Direito. 
Realizada a justificação, foi 
proferido o ceguinte DESPA­
CHO:» Julgo por sentença a 
justificação para que produza 
seus legais efeitos. Expeça- 
se mandado e editais, na for­
ma requerida. Em 27-10-60 
(a) João Santo Damo-Juiz de 
Direito Substituto». E para 
que ninguém alegue ignorân­
cia muito especialmente os in 
teressados, passou-se o pre­
sente edital, que será publi­
cado e afixado na forma da 
lei.-Dado e passado nesta ci­
dade de Lajes, aos vinte e 
nove dias do mês de outubro 
de mil novecentos e sessen­
ta.-Eu, Luiz Carlos Silva, Es­
crivão do Cível, o datilogra­
fei, subscrevi e assino.

João Santo Damo
Juiz de Direito Subst

Dr Luiz Carlos Silva
Escrivão do Civel

Aço em Minas
Informa se de Belo Horizonte, que a Companhia Na­

cional de Forjagem de Aço Brasileiro construirá uma fá 
brica para a produção de tanques e silos metálicos, na 
Cidade Industrial de Santa Luzia. As mesmas instalações 
produzirão, ainda, cilindros e bujões para gás liquefeito, 
produtos estampados e galvanizados para a indústria au­
tomobilística.

Aulas de Inglês e Alemão
Aceito alunos para as disciplinas supra.

Disponho de algumas horas à noite. Preparo 
alunos para exames. Método prático e eficiente.

Conversação fluente. Os interessados queiram 
dirigir-se à Vila Carolina, 21 ou pelo telefone 
no. 490.

Curso Gratúito de Taquigrafia
Por Correspondência

Acham-se abertas as matrículas para os cursos de ta­
quigrafia por correspondência do Instituto Brasileiro de 
Taquigrafia, orgâo fundado em 1944 e reconhecido de Uti­
lidade Pública. O curso compõe-se de apenas 12 lições a- 
pós o que serão conferidos Diplomas aos alunos aprovados 
em Exame Final, também por correspondência Os interes­
sados deverão escrever dando nome e enderêço rara a 
Caixa Postal n’ 8934, São Paulo.
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Com arca
Estado de Santa Catarina

O Doutor João Santo Da- 
mo, Juiz de Direito Substi­
tuto da Primeira Vara da 
Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na for­
ma da lei, etc.

Edital de Ci­
tação

Faço saber a todos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de trinta (30) 
dias virem dêle conhecimen­
to tiverem ou interessar pos­
sa, que por parte de Orlandi- 
no Ribeiro Schmidt, brasilei­
ro casado, proprietário, re­
sidente e domiciliado à Ave-

devidamente registrado ás 
notas do Registro do Imóveis 
do r  Oficio sob n' 12.101 ás 
fls.155 a 156 do livro 3 Q. - 2 - 
Que, Valentin Vieira, Schmidt, 
recebeu em vida por herança 
de sua mãe Clara Vieira Sch­
midt, inventário julgado por 
sentença em 10 de março de 
1945, a área superficial de 
275 686m2, conforme certidão 
de partilha devidamente re­
gistrada no Registro de Imó­
veis do 1' Oficio, sob o n 
10.800 e posteriormente doou 
à Josefina Picinini uma gle­
ba de terras com a área su­
perficial de I54 0l)om2, igual­
mente registrada, como se vê

nida Presidente Getúlio Var-1 acima. 3 — Que, de acordo

de 166.9 i9 I/llm2, inclusive a 
sua legítima; do segundo in­
ventário, adquiriu os quinhões 
hereditários dos seguintes 
herdeiros: Lauro Ribeiro Sch- 
midt, José Ribeiro Schmidt, 
Aureliano Ribeiro Schmidt, 
Ondma Schmidt de Cordova 
casada com Henrique Lau- 
reano de Cordova, Clara Ri­
beiro Schmidt casada com.Pe­
dro Mendes e Hilda Ribeiro 
Schmidt Picinini casada com 
Gentil Picinini, ficando com 
a area superficial de . . 
2D5.982 m2, inclusive a sua 
legítima, perfazendo um total 
de 372.891 1/11 m2. desta á- 
rea vendeu ao Sport Club In­
ternacional a área de 11.455

completando se pela a^ert^' 
ra da sucessão de \ alentin 
Vieira Schmidt em 1.956. 6

de Leges

escrituras particulares^ duas 
públicas, duas certidões de 
registros e uma certidão de

gas, nesta cidade, me foi fei- com a partilha procedida por m2, restando-lhe na gleba a 
ta a seguinte petição. PETI- morte de Julia Candida Ri x o e * 4 ,12 ' ~
ÇÃO: “Exmo. Sr Dr. Juiz de 
Direito da Primeira Vara da 
C »marca de Lajes. Orlandino 
Ribeiro Schmidt, brasileiro, 
casado, proprietário, domici­
liado e residente à Avenida 
Presidente Getúlio Vargas, 
nesta cidade, por seu procu­
rador abaixo assinado, sendo Rjbejro Schmjdt 
co-proprietáno do imóvel 
pro indiviso denominado CA­
PÃO DO CIPÓ, sito no pri­
meiro distrito deste municí­
pio e comarca, quer, no uso 
do direito que lhe faculta o 
art. 629 do Código Civil, com­
binado com o art. 415 do Có 
digo de Processo Civil, pro 
mover a sua decisão, para 
separar o seu quinhão dos 
pertencentes aos demais con­
dôminos, propondo contra ê 
les a necessária ação de di­
visão em que provará: 1 —
Que, as terras da gleba, Ca­
pão do Cipó, pertenceram na 
sua totalidade aos seus pais 
Valentin Vieira Schmidt e d.
Julia Candida Ribeiro 
Schmidt, e por morte deles 
passaram a seus filhos. O in­
ventário da falecida Julia 
Candida Ribeiro Schmidt, se 
processou pelo Cartório de 
Órfãos desta Comarca, sendo 
julhag, digo julgado por sen­
tença em 14 de novembro de 
1.936 e o do finado Valentin 
Vieira Schmidt se processou 
pelo Cartório do Cível e Co­
mércio desta comarca, sendo 
também julgado por sentença 
em 28 de julho de l 956. Tam­
bém pelo finado Valentin Vi­
eira Schmidt, foi feita a doa­
ção inter-vivOB à dona Jose­
fina Picinini, a qual se acha

beiro Schmidt, coube ao viu­
vo meeiro Valentin Vieira 
Schmidt, no imóvel uma por­
ção ideal de terras, com a 
area Je 204.000m2 e aos her­
deiros: Lauro Ribeiro Schmidt, 
Orlando Ribeiro Schmidt, Jo­
sé Ribeiro Schmidt, Sabastiâo

Aureliano 
Ribeiro Schmidt, Ondina Ri­
beiro Schmidt, Geny Schmidt 
Ramos de Carvalho casada 
com Afonso Cesar de Carva­
lho. Maria José Bauchrowits 
casada com Alexius Bauch- 
rowitz, Clara Ribeiro Schmidt 
Mendes casada com Pedro 
Mendes, Hilda Ribeiro Sch­
midt Picinini casada com Gen­
til Picinini, Maria Olga Sch­
midt de Andrade casada com 
Heleodoro Corrêa de Andra­
de. coube a área ideal de 
terras de-18.545 5/llm2 a ca­
da um; de acordo com a par­
tilha a que se procedeu por 
falecimento de Valentin Viei­
ra Schmidt coube a cada um
dos herdeiros acima mencio­
nados a área superficial de 
29.426 m2. 4 — Que posteri­
ormente o mesmo antes dos 
inventários, várias transações 
de compra e venda e uma 
doação de inter-vivos, foram 
realizadas, de tal sorte que, 
atualmente, a gleba de terras 
Capão do Cipó, tem os se­
guintes condôminos: o reque­
rente Orlando Ribeiro 
Schmidt, do primeiro inventá­
rio adquiriu a herança de to­
dos os herdeiros, com exce­
ção dos herdeiros Sebastião 
Ribeiro e Aureliano Ribeiro 
Schmidt, ficando com a área

área de 361.436 i/llm2, o her­
deiro Aureliano Ribeiro Sch­
midt - também vendeu ao 
Sport Club Internacional a á- 
rea de 18.545m2, o herdeiro 
Sebastião Ribeiro Schmidt fi 
cou com a área de 47.971 5/ 
11 ms Geny, Schmidt Ramos 
de Carvalho casada com Af- 
fonso Cesar de Carvalho fi 
cou com a area de 29.426m2, 
Maria José tíauehrowitz, ca­
sada com Alexius Bauchro-
witz, ficou igualmente com a 
área de 29.426 m2 e a her­
deira Maria Olga Schmidt de 
Andrade casada com Heleo­
doro Corrêa de Andrade, fi 
cou igualmente com a área 
de 29.426 m2 O herdeiro Au­
reliano Ribeiro ehmidt tam­
bém vendeu ao Sport Club 
Internacional a área superfi­
cial de 18.545m2, o qual ven 
deu ao sr. Olinto de Almeida 
Campos, que por sua vez 
vede, digo, vendeu ao con­
dômino Agnelo de Castro 
Arruda, a área superficial de 
26 670 m2, o condômino Edwin 
Lucas também adquiriu do 
Sport Club Internacional á á- 
rea superficial de 3 330m2. 
Ainda é condômino da gleba 
Mareio Evilásio Neves Arru­
da, que adquiriu de d. Jose­
fina Picinini, a área superfi­
cial de 154.00m2 5 — Que,
pelo que se acha acima des­
crito a comunhão nas terras 
da gleba em apreço, estabe­
leceu-se desde a abertura da 
sucessão de dona Julia Can­
dida Ribeiro Schmidt, no a- 
no de 1.936, seguindo se com 
a doação inter-vivos feita em 
1.945 e completamente, digo,

Que aa te" aó8 dsãogleprópnas vaíôr^de C rf^ O O U oZ^ Tèr  
Pâ° d«° p ílcã o  e envenagem mos em que espera deíeri- 
dtTgado e tem as seguintes mento. Lajes^-5 de °J'tu,,ro

Secòr«o ;  - « - S r S
estrada estadual Lajes-Floria Rjo lNw ro - pa. 2 Or-
nópolis, de outro Jado com o Rjbejr0 Schraidt. 3 _  
terras do requerente Orlando - cesar de Carvalho
Ribeiro Schmidt‘r u m “/*' A,ex'us B“ uchr0'v'tz 5
míDO Agnello de,.C“ 9"  flll, r:  -  Heleodoro Corrêa de An- 
S Z Ú S X f X ?  oDs l o £  Agoei.o deCasiro

S E S X  . t ê t t e f  e f e  -  M ^
Flávio Arruda Machado. 7 — ruda, solteiro, os demais ca 
Que, os condôminos Agnello sados, residentes e domicilia 
de Castro Arruda e Edwin dos nesta cidade DEí>l A- 
Lucas, já cercaram as suas CHO: A; citem se forma re- 
áreas e construiram benfei querida. Nomeio agrime.isor 
torias, sendo que o imóvel, °  Sr. Jaime Barbosa Yarella, 
digo, sendo que o último peritos Eriberto Krebs e Ota- 
construiir moradia e reside v'°  Rafaeli e suplentes Eurico 
lá. 8 — que, diante do ex- de Liz e Ubirajara V. de Al- 
posto requer a V. Excia. se • 26 outubro
digne mandar citar os refe- de 1-960 (a) 
ridos condôminos e suas mu- amo< Juiz . ubstituto . E pa- 
lheres para, no prazo legal, r* ^ue ninguém alegue ígno-
contestarem ou confessarem 
esta ação, ficando desde já, 
citados para todos os têrmos 
dela até final, pena de reve­
lia, e abonarem pro-rata, as 
respectivas despesas; citan- 
do-se ainda por edital (art. 
418 do Cód. de Proc Civil) o 
condômino Sebastião Vieira 
Schmidt e sua mulher, resi­
dentes na cidade de Rio Ne­
gro, Estado do Paraná, e os 
desconhecidos que por ven­
tura existam nomeando-se 
quando não compareçam um 
curador a lide, citando-se 
também o Dr. Promotor Pú­
blico e os confrontantes. Jun­
to os documentos do reque­
rente representados por três 1

rância muito especialmente 
os interessados incertos e não 
sabidos, passou-se o presente 
edital, que será publicado e 
afixado na forma da lei. Da­
do e passado nesta cidade de 
Lajes, Estado de Santa Cata­
rina, aos quatorze dias do 
mês de novembro de mil no­
vecentos e sessenta. Eu, Luiz 
Carlos Silva, Escrivão do Ci- 
vel, o datilografei, subscrevi 
e assino.

João Santo Damo 
Juiz de Direito Subst.

Dr. Luiz Carlos Silva 
Escrivão do Cível.

Uma Revista Bonita
nin. Uma revi.sta completa para os que gostam de acom- 
panhar o movimento artístico do Rádio e da Televsão é 
a Revista do Radio”, que todas as semanas apresenta 
reportagens e fotografias exclusivas com os astro^ e es-

está3 sendo irn íiL Í* N°  m-°mento a “ A v ista  do Rádio” e.ta sendo impressa em cores, pelo sistema off set fato
que a tem tornado uma revista cada vez mais bonita

„ r:r  ,ue deve es,ar em •» « í  »

m a g « ?1 - “**■    tiaa
^ l ü ü p í  . 1

Para seus Impressos: Papelaria em geral:
PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar
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Internacional campeão do Torneio 
Centenário de lages

Derrotando domingo ultimo por 2 á 1 o G.A. 
Guarany, o mixto do S.C. Internacional sagrou-se 
de forma invicta campeão do Torneio Centenário
de Lages.

A conquista do quadro rubro foi sobremodo 
justa, porquanto foi inegavelmente a melhor equi­
pe dessa competição.

Com isso o mixto do S.C. Internacional ficou 
de posse do valioso trofeu Centenário de Lages, o 
qual foi ofertado pelo Vereador Ladir Cherubini.

Classificação final

1' Internacional (campeão) 1 pp
2‘ Guarany (vice campeão) 2 pp
3’ Cruzeiro 3 pp
4* Pinheiros 6 pp

Após os jogos da ultima rodada, a classifica 
ção do campeonato varzeano passou a ser a se 
guinte:
1’ Tupy e Olaria 4 pp
2• Botafogo e America 5 pp
3’ Princesa e Brusquense 8 pp
4’ Centenário e Arco íris . 9 pp
5’ Coral 10 pp
6‘ Figueirense e Avenida 15 pp
7‘ Frei Rogério 16 pp
8. Satelite 24 pp

O Botafogo ainda lidera 
a  Taça Eficiência

O Botafogo continua liderando a Taça Efici 
encia do campeonato varzeano. seguido de perto 
pelo Olaria. Em sintese a classificação da Eficiên­
cia por pontos ganhos é a seguinte:

1* Botafogo 
2’ Olaria 
3’ America 
4- Tupy 
5‘ Arco íris 
6‘ Princesa 
7‘ Centenário 
8* Brusquense 
9‘ Avenida 
10’ Coral 
11‘ Frei Rogério 
12‘ Figueirense 
13’ Satelite

24.5 pontos 
21
17.5 ”
16
14.5 
11
10.5 
10
6.5 
5
3
1.5 
0

>

f »
$y

>>

LITE o crack da rodada v a m
Pela atuação que tiveram na rodada de do­

mingo ultimo do campeonato varzeano, mereceram 
figurar na seleção da rodada os seguintes cracks: 
Saul (Olaria), Diomedes (Coral), Leopoldo (Aveni 
pa) e Elmo (Botafogo); Lite (Olaria) e Cleves (Tu­
py); João (Botafogo), Luiz (Tupy), Eduardo (Bota­
fogo), Valcanaia (Coral) e Antonio (Tupy). Como 
o grande crack da rodada, foi escolhido o medio 
volante Lite do Olaria, com uma primorosa atua­
ção no prélio com o Coral.

Não houve surpresas na varzea
Com três jogos no Es­

tádio do Ginásio Dioce­
sano e um no Estádio 
Municipal da Ponte Gran­
de, realizou-se domingo 
último mais uma rodada 
do campeonato varzea­
no, sem oferecer nenhu­
ma surpresa, pois que 
aqueles clubes conside­
rados favoritos venceram 
em suas jornadas.

No último jogo reali­
zado no fortim da Ponte 
Grande, o Olaria um dos

lideres do atual campeo­
nato derrotou o Aveni­
da no clássico do bairro 
Coral pelo escore de 3á 
1. Leopoldo (contra), Hir­
to e Carbonera marca­
ram os tentos do Olaria, 
ao passo que Darci ano­
tou o único tento do A- 
venida.

No Estádio do Ginásio 
Diocesano, o Botafogo, 
com alguma dificuldade 
venceu o Coral pelo es 
core de 4 á 3, num jo-

go dos mais movimenta­
dos. Os tentos do alvi 
negro foram consignados 
por intermédio de Eduar­
do 3 e Raimundo, en­
quanto que Valcanaia, 
Hamilton e Vitorio ano 
taram os tentos do Coral.

Nos demais jogos da 
rodada o Centenário der 
rotou facilmente o Frei 
Rogério pelo escore de 
6 â 1, e o Tupy pelo 
mesmo escore venceu o 
Figueirense.

LI fERATURA

A Democratização de um Filho da 
Nobreza no célebre livro de Francês

Hodgson Burnett
Um lorde que não é lorde, 

ou pelo menos não se com­
porta como um fidalgo, é a 
figura central de uma das 
mais célebres histórias para 
a juventude de todos os 
tempos.

Êsse personagem singular 
chama se Cedric e, embora 
uascido na Inglaterra, de 
ima família nobre, viveu du­

rante algum tempo numa 
ruazinha de Nova York, on­
de convivia com merceeiros 
e engraxates. “ O Pequeno 
Lorde’’ (The Litle LordFaun- 
tleroy) é o titulo da novela 
em que o jovem herói de

E d i t a e s
Lupercio de Oliveira Kõeche, 
Oficial do Registro Civil de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Faz saber que pretendera casar 
SERGIO ROGÉRIO DOS SANTOS, 
solteiro, nascido em Lages, pedreiro, 
filho de Ferrando Rodrigues dos 
Santos, e de dona Alvina Moreira 
dos Santos, e LEONT1NA SALUS- 
TIANA DA COST A, solteira, nascida 
em Lages, de ocupação doméstica, 
filha de Liberato Marques da Costa, 
e de dona Palmira Salustiana da 
Luz.

sangue azul se associa às 
aventuras e brincadeiras dos 
meninos de um bairro po­
bre da grande metrópole, re­
velando coragem, bondade e 
inteligência.

Muito contribuiu para a 
criação dèsse protótipo de 
garoto do século da demo­
cracia a experiência da pró­
pria autora, Francês Eliza 
Hopgson Burnett, que, como 
a sua criatura, nasceu na 
Inglaterra, em Manchester, 
tendo vivido no entanto a 
maior parte de sua existên­
cia nos Estados Unidos, on­
de produziu numerosos li­
vros para jovens e adultos 
como “O Chefe da Casa de 
Coombe” , “Uma Mulher de 
Classe" e “ A Pequena Prin­
cesa", além de várias peças 
teatrais, duas das quais de 
parceria com seu segundo 
marido, Stephen Townsend, 
um cirurgião inglês. O pri­
meiro era também médico, 
Dr. L. M. Burnett, de Was­
hington.

Como a Condêssa de Se- 
gur, autora de “Memórias de

um Burro", Francês Hodgson 
Burnett viveu 75 anos (IS49- 
1924). tendo acompanhado 
quase todo o processo da re­
volução industrial norte-ame­
ricana. “ O Pequeno Lorde“ 
revive, portanto os tipos de 
uma época de paz e prospe­
ridade.

O garoto Cedric, Lorde 
Fauntleroy, é um modêlo pa­
ra a juventude, tão arreba­
tador como Tom Sawyer, 
de Mark Twain. Uma figura 
inesquecível como o menino 
Jim de “A Ilha do Tesouro ’, 
de Stevenson. Daí o grande 
interê8se pelo recentemente 
lançado pelas Edições Me­
lhoramentos, na tradução e 
adaptação de Mirinha Lacer 
da Soares. O Volume, de 170 
páginas, tem ilustrações de 
Renato Silva. Faz parte da 
Coleção “Obras Célébrée, 
que reúne vários livros de 
fama mundial, condensados 
especialmente para jovens 
leitores: “ Os Três Mosque­
teiros", “ O ViscoDde de Bra­
gelonne’’, ‘ ‘Os Miseráveis’’, 
“ Viagens de Gulliver’’, etc.

Caderneta Perdida
Lages, 17 de novembro de 1960.

X X X
Faz saber que pretendem casar 

\ildo Ferreira de Figueiredo, soltei­
ro, nascido em Lages, fazendeiro, 
domiciliado e residente nesta cidade, 
filho de Mancilio de Figueiredo e 
de dona Amelia Rodrigues Ferreira 
de Figueiredo, e Neiva Ramos, sol­
teira, nascida em Lages, de ocupa­
ção doméstica, filha de Epaminon- 
das Emiliano Cordova Ramos, e de 
dona Doralice Antunes Ramos .

Lages, 17 de novembro de I960.

X X X >
Faz saber que pretendem casar 

Rogério Kracik Rosa, solteiro, nas­
cido em Itajai, neste Estado, comer- 
ciário, filho de José Maria Ramos 
Rosa e de dona Barbara Kracik 
Rosa, e Nilsery Tcrezinha Padilha, 
solteira, nascida em Rebouças, Es­
tado do Paraná de ocupação do­
méstica, filha de João Batista Pa­
dilha da Rocha e de dona Alice Ro­
drigues da Rocha.

Lages, 17 de novembro de i960.

Foi perdida era ruas 
desta cidade a caderne­
ta da segunda série sob 
o número 32.980, perten­
cente a Sra. Maria de

Lourdes Antunes Bran­
co, emitida na Ageucia 
da Caixa Econoraica de 
Lages.

Edital de Convocação
A Sociedade Lageana de Assistência* aos Necessitados

(SLANt, convoca os senhores socios para uma reunião que 
fará realizar às 14 horas do proximo dia 26, no salão no­
bre da Escola Normal e Ginásio Vídal Ramos, para tratar 
da seguinte

Ordem do Dia
Eleição da nova diretoria para o biênio 1961/62 

Lages, Novembro de 1660 •
Clovis Wilmar silva 

lo. Secretario
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Governo americano proper 
a COFAP no celebre caso do (eijao

• >*̂  __ eo hp f I-
Conforme noticia a impren­

sa do Estado da Guanabara, 
um i carta oficial à presidèn- 
c l.i ( OFAP foi enviada 

imgo último pela Embai- 
los Estados Unidos, di- 

. (iue o Govêrno ame- 
:io se dispõe a indenizar 
-quer prejuízos decor- 
vs de fornecimentos, por 
• de firmas norte ameri- 
s, de feijão porventura 
igado ou impróprio ao 

Ci orno humano.
sta noticia circulou com 

b; mte insistência em seto- 
re autorizados do Rio, mas 
não chegou a ser confirma­
da. com o esclarecimento de 
juc o govêrno americano, se 
dispunha a substituir o cita­
do feijão por cereal de pri­
meira classe, se assim o de­
sejasse a COFAP. Essa me­
dida viria pôr um ponto final 
i todo o rumoroso caso do

d
X
z
ri
q
n
P
c.
e.s

feijão podre, que por mais de 
dois anos alimentou o not 
ciario dos jornais de todo o

' uma comissão de inquérito 
foi instaurada para apurar 
possíveis responsabilidades 
brasileiras nessa importação. 
Em seu relatório procurou a- 
tribuir a culpa da chegada 
do feijão podre aos auxilia­
res do presidente da Repú­
blica, srs. Tosta Filho (dire­
tor da Cacex, quo concedeu 
o câmbio para a operação) e 
Frederico Mindello (presiden­
te da COFAP até pouco an 
tes do inicio da operação), 
além de várias outras pes­
soas .

Enquanto isso, nos Estados 
Unidos, as autoridades inves­
tigam a responsabilidade das 
firmas americanas envolvidas 
na exportação causadora do 
escândalo no Brasil.

Agora, ao que se sabe, fi­
cou provado que houve ma 
fé da firma Thomaz Gonzah z 
Corp. Tal firma chegou a lu­
dibriar o Departamento de
Agricultura dos Estados Uni 
dos que concedeu para em 
barque os certificados de que 
mercadoria destinada ao Bra 
sil era boa para consumo hu­
mano. O govêrno americano 
se dispõe agora a assumir a 
responsabilidade do fato di
ter chegado ao Rio uma par 
tida de feijão imprestável.

\ ser confirmada a carta 
da Embaixada Americana a 
presidência da COFAP fica a 
responsabilidade dos brasi 
leiros inteiramente resguar­
dada, pois ao exportador a 
mericano cabe a culpa de tei 
enviado mercadoria fora de 
especificação e diferentes a- 
mostras .

Revolução no sistema de Administração

CORREIO LAGEANO
Lages, 23 de Novembro de I960

Caiu do andaim e
Ontem verificou se um 

sério acidente numa cons­
trução do Moinho Cru­
zeiro, quando saiu ferido 
com alguma gravidade 
um operário que traba- 
huva no referido local. 

O operário Jaime Aguiar,
com 21 anos de idade, 
quando trabalhava num 
andaime daquela cons 
uução, em certo momen­

to caiu do quinto andar 
precipitando se no tercei­
ro andar, recebendo era 
consequência disto feri­
mentos graves pelo cor­
po, inclusive fratura no 
braço direito e escoria­
ções pelo rosto. O infe 
liz servi ml foi recolhido 
ao Hospital Nossa Se­
nhora dos Prazeres.

Encontrado r lorta
Foi encontrada morta 

dentro de sua residência 
sita no bairro da Vár­
zea, na última segunda 
feira, a sra. Antoninha 
Vieira da Silva, solteira

com 36 anos de idade.
Segui lo declarações 

prestadas por uma me­
nor residente no local, a 
vitima t na sido assas­
sinada.

Indústria Catarinense pramove elaboração de um plano
O sr. Celso Ramos, presi­

dente da Federação das ln 
dústrias de Santa Catarina, 
em combinação com o sr. 
Lidio Lunardi, titular da 
Confederação Nacional da In­
dústria, designou as datas de 
3 a 5 de dezembro vindouro 
para a realização em Flo­
rianópolis da última fase do 
Seminário Sócio Econômico 
do Estado.

Personalidades pre­
sentes

Pela importância de que já 
está se revestindo o Seminá­
rio, deverão estar presentes 
os governadores dos Estados 
componentes da Bacia Para 
ná-Uruguai, dirigentes das

Federações de Indústrias, 
personalidades do govêrno 
federal, técnicos, ele. Tem se, 
também, como certa a parti­
cipação de várias embaixa­
das de países interessados 
em investimentos no Brasil, 
ou que mantenham relações 
de comércio com exportado­
res catarinenses.

Revolução no sistema 
de Administração de 

Govêrno
Mesmo sem a finalização 

do conclave, pode-se afirmar 
que os objetos do mesmo fo­
ram colimados O levanta­
mento da sócio-economia do 
Estado, através da consulta

de técnicos da Federação das 
Indústrias do Estado e da Con­
federação Nacional da Indús­
tria a representantes de to­
das as atividades, em vinte 
e cinco cidades onde foram 
tomados depoimentos repre 
sentam três mil páginas, de 
texto. E para a finalidade 
desse levantamento de pro­
fundidade era o de conseguir- 
se um trabalho que se cons­
tituísse num plano de govêr­
no que as classes conserva­
doras, por meio da entidade 
representativa. ofereceriam 
ao govêrno estadual, que se 
instalasse em janeiro de 61, 
como colaboração, levando 
também as conclusões do Se 
minário ao conhecimento do 
govêrno federal.

Ajudante de tabelião não pode lavrar 
testamentos públicos

Em uma de suas últimas 
sessões o Supremo Tribunal 
Federal adotou importante a- 
córdão, decidindo pela não 
validade de testamentos pú­
blicos lavrados por ajudante 
de tabelião.

Essa decisão judicial veio 
a ser adotada quando do es­
tudo de um caso surgido na

cidade gaúcha de Rio Gran­
de, entre os herdeiros de 
Dona Bella Fernandes Cor­
rêa. A referida senhora no 
tabelionato riograndino redu­
ziu a têrmo seu testamento, 
na presença de testemunhas, 
sendo contudo a escritura 
pública subscrita pelo aju­
dante de tabelião, quando de­
veria ser^segundos preceitos

legais, lavrada pessoalmente 
pelo notário.

Com o falecimento de Do­
na Bella, os herdeiros não 
contemplados promoveram 
naquela comarca a decreta­
ção da nulidade formal do 
Instrumento, sob a alegação 
de que o mesmo tinha sido la­
vrado por oficial incompeten­
te. Não tendo logrado êxito, 
os herdeiros reclamantes a- 
presentaram novas apelações 
às instancias superiores, in­
do o caso em referência pa­
rar no Supremo Tribunal Fe 
deral.

Na mais alta côrte de jus­
tiça do Brasil, após o pro­
nunciamento favoravel do 
procurador geral da Repú­
blica, Dr. Carlos Medeiros da 
Silva, aquele Tribunal, em 
composição plena deu pro­
vimento ao apêlo, para julgar 
nulo o testamento, por ter 
sido lavrado por oficial in­
competente, e por não sanar 
a nulidade o fato de haver o 
tabelião subscrito o instru­
mento.

Aurino Antonio de Souza e 

Edi Vieira de Souza

participam o nascimento de seu primo­
gênito

M Á R C I O

Ocorrido dia 10-11-60

Baleado em São losé é  Cenllii
Por ocasião de um 

conflito domingo último 
em São José do Cerrito, 
e era que teve a par­
ticipação de diversas 
pessoas, foi baleado o 
sr. Lucidorio Ribeiro da 
Silva, com 21 anos de

idade, o qual foi reco­
lhido imediatamente ao 
Hospital Vossa Senhora 
dos Prazeres. O agres­
sor apó a consumação 
do ato, íu*iu do local, 
tomando rumo ignorado.

Pelo soldado Dilerman- 
do Antonio Ferreir t, f >i 
efetuada há dias nas 
proximidades da SOREC, 
a prisão do individuo 
Reny Almeida, responsá­
vel por roubo no valor 
de Cr$ 19.000,00 na cida­

de de Santa Cecilia 
neste Estado.

O ladrão em referen­
cia foi recolhido ao xa- 
drêz onde aguardará o 
pronunciamento da jus 
tiça.

Bern adisntsdss as obras d© dragagsm 
do Rio Caraá

Conforme consegui- 
mas constatar continuam 
bastante acelerados os 
serviços de dragagem 
do Rio Caraá. Atualmen 
te estas obras estão se 
processando nas imedia­
ções da Chacara do sr.

José Alves da Silva.
Xum futuro bem pró­

ximo deverá passar pe­
las margens do Rio Ca­
raá uma vistosa aveni­
da marginal, que dará 
um aspecto imponente a 
nossa urbe.

Eleições na SLAN
bre dl°EP6S â mNorma)d e G l n w '  i?- 14 >'»™ . » °  * 
cessadas as eleições nara « « 10 X,ldal Raraos- se.
da Sociedade Lageana de doR novos di
Ignoramos os nomes dosd candida/n DCla 808 Nece 
ções na SLAN, principalmentl? ,que disPutarão 
presidência, que atualmente da<luele8 que conco] 
no Bertuzzl. aiua,mente é presidida pelo sr. C

homem de grande^esUque^em6 alt° P° 8to 8e-*a e e industriais. q em noesos setores coi
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